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Continurtdo da jtcig. 164 do N.' 41. 
Decrito do   Governo. 

Buenos Ay es   25   ái Junbu   da  1837• 

Is!;o o exainô" a que o Conselho dos 
Ministros procecleo sobre a Convenção pre^- 
liminar assignada pelo Enviado da Hepu* 
KlTca á Corte do iírazil; e atteudendo, a 
que o dicto Enviada riao somente trans- 
cendeu , mas até obrou contra o sentido 
iitteral e contra o espirito de suas instruo- 
çoens ; attendendo-se de mais a que o con- 
teúdo da sobre-dicta convenção de alçuma 
maneira ofíende á honra Kacional, ataca 
a independência e os essenciaes interesses 
da Republica, ordena o Governo , queelía 
seja inteiramente revogada, tornando-sfe 
de facto nuiia em seo conteúdo. Esta de- 
lil/erisção será comraunicada ao Soberano 
Congresso l^acional, segundo a forma au- 
thoriiada.-—Ribaãaviw-^-Juüão S de Aguero— 
Fraacúeo de lu  Cruz—Salvador M ■ dei Carrü.. 

Instrweçocns pelas quans se devera guiar D. 
Manuel Garcia no cumprimento do Cofkmissjâo, de 
que váe encarregado, jvneto á Corte do Rio de Janeiro 

O Òbjecto principal do Governo é acce- 
lerar por via de D. Manuel José Garcia 
na Corte do Rio de Janeiro o termo da 
guerra, e o restabelecimento da paz entre 
a Republica e o Império do Brazil, co- 
mo o exigem impei^sa11161116 os interes- 
ses da Kaçâo. O Governo deixa á habi- 
lidade, prudência, e zelo do Sr. Garcia 
a adopção dos meios que se poderáõ em- 
pregar para a execução de tão importan- , 
te objecto : elle deve todavia limitar-se a 
tomar as precauçoens seguintes. 

Io.  Apenas o Sr. Garcia tòceár o por- 
to do Rio de Janeiro,  revestido do   cha- 

í' 

racter d' Enviaclo-Extraordinario e Minis* 
tio Plenipotenciario da Republica juneto a 
S» M. B. , communicar-se-há com M. Gor- 
don, Ministro Plenipotenciario da Gran- 
Jjretanha na Corte do Brazil, e logo que 
obtiver, por seu intermédio j a segurança 
de ser dignamente recebido por S. M, E 
para tractar da paz, em conseqüência de 
ura passaporte competente, procederá ao 
seu desembarque, e a dar os passos neces- 
«aríos para preencher sua missão. Se por 
infelicidade , não puder obter esta vanta- 
gem , voltará para Buenos-Ayres em uma 
embarcação de S. M. B. , reclamando pa- 
ra este effeito de M. Gordon oá necessá- 
rios soecorros. ,   , 

2o. Caso o Governo do Brazil queira 
tractar da paz, o Sr. Garcia fica plena- 
mente authorizado a regular e concluir uma 
convenção preliminar , ou tracíado que de- 
termine a cessação da guerra, e o resta- 
belecimento da paz entre a Republica e o 
Império do Brazil, em termos honrosos e 

' com garantias reciprocas para as duas Na- 
çoens e que tenha por base a restituição 
da Provincia Oriental, ou a erecção e 
o reconhecimento d'esta Provincia em um 
estado separado, livre , e independente , 
não seguindo outra forma ou regra senão 
a que os seus próprios habitantes escolhe- 
rem é sanecionarem; n'este ultimo caso 
nenhuma das partes belligeranteS; exigirá 
a   menor   compensação. ,    ' '..*T 

3o. O Sr. Garcia poderá assé^uriir ao 
Governo do Brazil, que converikionádo 
este primeiro ponto, tractar-se-há i«ogo dos 
limites, que se devem regular entre a Repu- 
blica e olmperioj,estabelecer-se-hão depois, 
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e Síorganizai âõ as reláçoeiis de amiza<le , de ao Congresso Nacionaí a eleição cía pes. 
còmmercip, e de navegação de uma ma- sua que.deve ter a honra de exeicèi-a de^ 
neira própria a favotíccer a prosperidade dos pois de mim. Não é/o mundo que potle- 
dois paizes. rá julgar os motivos irresistiveis, que Jus- 

4°, A convenção preliminar, ou otrac- tiílcão minha inabalável resolução : o Cou- 
tado de pâz, de que se fez menção no gresso Bacional estou serto (e é o qu» 
artigo 2°. , jima vez fixado, o Sr. üarcia me tranquilliza ) os conhece pèríeitameme. 
o remetlerá ao'Governo por via do Secre- Talvez hoje  se  nap faça justiça á nobre 
tarib da Legação, dando todas as iníbr- 
maçoens necessárias, e esperando entre- 
tanto a  ratificação e as ordens. 

5o. Se infelizmente o Governo do Era- 
zií, não prestando ouvidos á razão , se re- 
cusar absolutamente a uma transacçâo dig- 
na e   honrosa, o Sr.  Garcia   pedirá   seus 

de   meur   sentimentos;; 
que a posteritlade espero 

za  e sinceridade 
mas ao menos 
e a historia algum  dia lh'a íãiáõ 

Dçscçndo da elevação, em que me 
collocou o suífragio dos Hepresenlantes dí 
!Naçaõ , é de meu dever exprimir o mais 
profundo recohecimento^ nau só pela alts 

ainda pelo zelo consíaníe e patriótico 
com que apoianu> meus débeis esforços a 
bem de conservar intactas até o presente 

os 

passaportes, e voltará a Euenos-Ayres pa-     confiança ,   cosn   que me  honrarão ,   maí 
ra informar  d?isso  ao seu Governo. 

Euenos-Ayres  19 de Abril  de 1827. 
Assiçiiado—Ribadavia—Francisco da   Cruz. 

Está conforme ao original, registado no 
livro das Instrucçoens, existente na Se- 
tíretaria dos  JNegocios Extrangeiros. 

AsiiguaJo—Domingos de  Víiveifa. 

Mensagem  do Presidente cta Repuhlisa aò 
Cunffivsso Geral. 

•—Buíaos-Ayies  2-7   ds Juah» de 1327 

Quatido íui cLaiüaJo á primeira Ma*- 

a hoftrá e a gíoria de nossa llepubiica. 
Ouso finalmente recommendar ; 

Eepresentantes da Ilação bajaõ de nomear 
prumpíámente a^ueile' a quem devo en^ 
tregar uma Áutiioridade que já naõ póds 
existir por mais tempo em minhas .mãos: 
assim o exige- imperiosamente .a situaça3 
clejiossos negócios, e isto será para mim 

gtstratura da Eepublica pelo voto livre de    um novo motivo de   gratidão para  com-os 
seus  representantes,  desde esse   níQmen-    dignos   Representantes   da   ilepabiica, a 
to resiguei-me a um sacrifício, que em quem eu tenbo a honra de oiíerecer os 
\-erdade não podia deixar de ser bem cns- sentimentos de, minha alta consideração 9 
toso. As circunstancias appresentavão in-    de meu respeito. 
numeraveis empecilios e difliculdades. taes 
que tiravão toda a iliusão aos homens cha- 
mados ao poder, e os obrigavão a desviar- 
se da direcção dos negócios. Entrei deci- 
sivamente  em  a   nova   carreira   que   me 

Aissiguatíc—Bcrnardino Ribadavia 

AUTIGO  TRADUS1D0. 

apontava a opinião pública , e se  me não 

{extraído (TÃstrta) 

Um principe não deve ignorar quan- 
to lhe é vantajoso conservar a boa opi- 
nião , que os povos tem formado d'elie: 

foi permittido superar immensas difíicul- a sua perda é impossivel de reparar-í-e. 
dade« que a cada passo se me antolkavão, Quando uma vez começam a formar ums 
ao menos eu tenho a satisfacção de haver desfavorável opinião dò seo Soberano nm 
preenchido meu dever com dignidade, ha males que não acreditem n'elie. Ti- 
xlodeado de numerosos obstáculos, em berio nos-fornece o exemplo: quantas coi- 
ineio das contradiçoens de toda a espécie , sas horrorosas e iucriveis não se-publica- 
dei á minha Pátria dias de gloria, cuja* ram em seo tempo? He quasi impossivel 
memória ella conservará com ufanía j sus- ao homem, qualquer-que seja o seo me- 
tentei especialínenfe até o   ultimo ponto a    recimento real  e bem reconhecido , cou' 
líonra e  a dignidade Nacional,  Senhores, 
hoje meu zelo pelo serviço da Pátria é iu- 

servar  por muito tempo o  favor popular. 
Mil   coisas  podem accontec.er capazes dí 

da o mesmo , que no momento,  em  que inverter o espirito  do povo.    Um mérito 
me encarregarão de presidila. ínfelizmen- novo, o mais brilhante, pode diminuir a 
te porem , difíiculdades de um novo gênero, admiração d' aquelle , que  se   acostumara 
que m^não foidadopievêr me tem convefi- a vêi-o', e talvez a sôbrepujal-o; uma mes- 

por conse- 
cida ^^.'ou*- meus serviços lhe não podiâo ma pessoa pôde ter falta de oceasiões 
maus S*r de algum prestimo. Seja qual for o dar prazer ao povo. Convém por cor 
saòr'" lòriíií io   que eu  emprehenda, hoje   em queneia um   grande cuidado,  e  um pro- 

ia   será   infructuôso.  Arrastrado por  se- cedimento muito  sábio para conservar és- 
melhante  convicção  devo, Senhores r  re- ta éstú^a^ão em certo   grá 
nunciar á suprema authondade, deixando excelienfe condueta o pode 

áo,   e   só um* 
Ii- 
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conseguir.. 
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Í6 âii respeito aqs particulares} itoaS quan-t inserir, em «ua estíinavel foíta, 
«Io um Príncipe tem perdido a suá repu-* obrieará muito an si-n vpnpraí1r.r 
tação  no espit^ts dós seos súbditos, a per» 
da yáe muito mais longe,  e as suas con- 
seqüências   pádem   ser  funestas.    Perder 
um   Soberano   a   estima das seos povos, 

, com 0 ÍJB* 
obrigará muito ao seo venerador. 

O Principiante de Franeez. 

e incorrer na sua -raiva, e quasi a mes- 
ma coisa 5  não ha meio j e se o ha, nin- 

TBADUCÇÃO 

Pretende-se^ que o «wor Aa Pátria ^[o^ 
mina mais em uma Republica , é a Jifoira 
em  uma Monarchia ; mas. nunca se disse , 

guem  poderá dizer que o desprezo não é que  n'este ultimo Governo não fosse mui 
melhor que   o   ódio,   ou que estas duas vantajoso inspirar a Moeidade um espiri- 
coisas não correm parelhas. , to de patriotismo esclarecido. Este espiri-* 

Deseja ó   Principg   Viver   tranquilía- to unido  á-honra  operaria  grandes cou- 
„„.„,.,„   „ _   i sas , e operaria dá maneira a mais nobre, seo  credito i   Siga mente e conservar o 

uma regra segura e invariável, a das 1 
is j não tome para si mais'" do que o que 
lhe é devidp. Muitos Soberanos á força 
de quererem ter tudo, tudo tem perdido: 
& coroa lhe caio da cabeça, porque a so- 
forecarregavain de ornatcs falsos que lhes 

e mais efíicaz. Poderia até acontecer, que 
estes dous princípios, mutuamente contra- 
balançados , servissem de aperfeiçoar-se 
um ao outroj que a honra, se despojasse 
de seus prejuízos, que as mais das vezes 
mui nocivos  são ao Estado ;   e o amor da 

íbrneceo òu o seo capricho, ou a sua im-    Pátria, de uma obstinação feroz, que lhe 
prudência.    Logo  que   quizéram usar  de    não é menos prejudiciaL 

Em uma Monarchia Absoluta quasi 
nunca se falia de patriotismo: sera duvida 
teme-se , que esta palavra offencla a au-^ 
ctoridadô c!o Priucipe j coino se os seus 
interesses fossem diíferentes dos interes- 
ses da Pátria, e como se o mais bello 
privilegio do Monarcha não consistisse em 
ser d'ella  o Pae , e Sustentaculo. 

Ama-se a Pátria, quando deseja-se, 
o .povo mesmo as impõe, peisuadido que que ella seja respeitada entre as Nações 
não está obrigado a ser íiei a quem lhes- Éxtrangeiras por meio de vicíorias, e trac- 
4'ua á fé.   Quem não quereria antes, um    tados  vantajosos ; que ella Seja  tranquilla 

um poder illigitimo, a mesma auetorida- 
de que a» Lsi ihe-dava , íhes-foi arranca- 
da. Elíes ensinam aos seos súbditos a u- 
surpar o que lhes-não pertence } a com- 
jnetterem violências em deíeza das Leis , 
que o Príncipe viola ; a se-fazer juizes 
em sua própria causa, e a consagrar tu- 
do o que eiícs só obtém pela força. An- 
tes de submeUsr-se á condições'onerosas, 

falt 
presente gratuito , do que um thesoiro u- no interior pela manutenção das leis, e 
fimpado? Eis aqui a differença que se-dá por um espirito dí hmjianidade, que se- 
entre  a auctoridadé conferida, e o poder -ria mui necessário espalhar na Sociedade. 
arrebatado. QuãÇS São áS novas prevoga- Assim é mie aos inimigos se deve oppôr generaes 
tivas adquiridas para a coroa ; qual o au- . experimentados , e habeit neçocSMõres, Preciso é 
ginento de rendas, que podem Compensar também, que os Cidadãos revestidos dos 
o Soberano da perda dos corações dos seos poderes intermediários entre o Tlirono , e 
«ubditos , que elle mesmo indisposéra e o Povo , conheção os interesses de um , e 
animara? A,historia ilos-raostra em que outro; que Cidadãos probos veiem sobre 
desespe ração caíam os Cezares , que ex- a segurança pública, e particular; emhm, 
ercíairí um poder illimitado. Machiavel diz que os Cidadãos de todas as ordens , e,es- 
>—■ que logo que um Príncipe incorre no tados , concorrão para a felicidade geral, 

lio páblico j não ha males que não de^ pois' assim trabalbão também para sua pro- 
i  temer*, pría felicidade.  D'qui  resultão diíferentes 

Continuar se há, series de deveres relativos ás diversas pro- 
fissões da vida; d'aqui resulta ainda o 
«íwor rfa P«//-í«,'que outra dòusa não é, se- 
não o amor de nossos devereá ; mas um 
amor nobre, desüiteressado^ que, longe 
de oecupar-se , ou nutrir-se .«-eem o juízo 
dos outros homens , sabe ésa^iódfs as cir- 
cunstancia» coiiformar-se «om Jos dictames 
severos da consciência. ii 

ódi 
va 

CORRESPONDÊNCIAS, 

Sr. llédactor. 
Como passei agora a traduzir um fo- 

Ihetiuho mui precioso pela excellencia das 
idéas moraes, que fazem seu objecto, 
encontrei as reíiexões seguintes sobre o 
«mor da Pátria, que ( por ser esta uma 
Virtude, que muito convém despertar no 
animo de nossos Patrícios,"^, em geral, 
•l« todo» "os BrMileiro») rogo-lhe , queir» 

4 

Sr. Redactor.    líão c»tra\em quei- 

i ?* 

li 

i 
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tSo a utilidade do estabelecimento de cor- doüi dia* cm Jacareliy | e d^ta arte tá»- 
reios, tanto entre as diversas  Províncias j nha a Yilla de  S.   Sebastião,  e  Bella-da 
como entre as Villas de cada uma d^llas. Princeza ,  alem  da  Paraybuna,   por um 

O  Commercio  com   semelhante falta meio fácil e nada despendiozo , uma coiv 
aoffre graves prejuizosj já por não   pode- respondencia regular e   breye  cora a Ca- 
rem ós negociantes   conservar, como lhes pitai dá Provincia , suas Villas, e   Côrte^ 
convém, uma correspondência activa, já por não soffrendo o que agora succede cora ae- 
sêr-ílies preciso dispender com  o  aluguel melhante eonespondencia, parte   da qual 
de próprios,  que  os substituão.    O  ser- segue por Sanetos, outra parte pela Parayr 

viçopublico, que tanto interessa, soffré igual- buna^  e isto  quando apparecem portado- 
mente atrazo, demora, e até extravíos era res conhecidos, 
«ua correspondência offieial, e sobre tudo O a'.0 correio para Minas-Gerae? tam- 
as partes interessadas na decisão de seus ne- bem é de grande importância, não só por 
gocios, gastão n'esta Cidade tempo, dinhei- causa de facilitar a correspondência com- 
ío, e paciência, ás vezes á espera de u- mercial, como para não acontecer, que 
ma informação, que se faz precisa, e o as cartas e oííicios para aquella Província 
Governo se vê riecessariainente obrigado vão dar com-sigo á Corte para de lá então 
a enviar seus ofíicios por paradas para a- seguir ao seo destino , no que há grande 
quellas Yillas,'d'onde não há correios, isto demora. Ora se afíirma, queda Cidade 
é, vê-se nas trisfes circunstancias de tirar de Oiro-Preío vem um correio até o He- 
umhomemde sua casa, prival-o do trabalho gisto da Campanha-de Toledo seis ou oito 
de doas ou três dias para ir a tal Villa, léguas adiante da Vilia de Bragança 5 por- 
que fica muitas vezes em bem boa dis- tanto igualmente só comum pedestre se 
tancia. faria todo o expediente do novo eorreioj poi« 

A' vista d' isto seria útil estabelecer maichando vinte léguas em trcs dias, de- 
correios para todas ás Yillas da Provincia j moraya-se ciois no Registo , voltava era 
mas como algumas não tem maior com- três, vinha parar n'esta Cidade outros doisi, 
mercio, nem maior correspondência, não tinha portanto tempo de descanço, e con»- 
precisãp já de semelhante providência, e seguia-se simultaneamente esta grande vaa- 
por isso só tractarei do estâbeleciiiiento de tagerá.            '   , 
doiís coireios ,  que alem dos que existem Supponho que a 'Juncta da Eazejuda 
me parecem de summa importância e ne- não ficará prejudicada com semelhante me^ 
cessidade. dida, e ainda mesmo no  caso affinnativo:, 

O   1.9 para  a» Villa de .S,  Sebastião, sua  despesa seria muito limitada ,  depois 
que   servirá  também para a Paraybúna , de deduzido o respectivo rendimento ,   e 
O, Villa Bella:  0)2.° para a Provincia de ainda isto por tão pouco tempo, visto que 
Minas^Gera€Ss,yque será igualmente mui- o mesmo rendimento deve crescer progres- 

sivamente , de sorte que não pode, nem 
deve uma tal consideração ser motivo de 
deixar de ,se realizar o estabelecimento 
d'estes   correios*                         .     , 

to útil  á'3uqiiery  e ás Villasvde Atiba- 
Bragança,  ambas, de bastante con- 1a , e 

sideração. 
Ora o correio que segue para a Cor- 

te do Bio de Janeiro, entre outras, tem Por tanto, Sr. Bjedactor, queira in- 
«ma "administração particular á Villá de , serir esta no seu Pharol, não para que oc- 
Jacarehy ; logo, o que custa seguir d'el- 
la um pedestre pela Freguezia da Paray- 
búna á Villa de S. Sebastião ^ um dos 
principaes portos da Provincia , onde gira 
grande commercio? A Fazenda Nacional não 
poderá ter prejuixo ;   por que   para   isto 

cupê só logar , mas sim para que o Go- 
verno de mãos dadas com a Juncta da 
Fazenda |íacional se digne tomar o ex- 
posto ém consideração , dando as provi- 
dencias sobre o 1.0, e officiando, sendo pre- 
ciso, sobre o a.0 ao Governo de Minas- 
Geraes, visto que á toda Authoridade é 
mui   louvável o    prestar-se  a   medidas , 

dias pela Villa de Jacarehy, o referido pe-    que  tem   em vistas o interesse   gèraí  
destre, ^k d!esta Villa seguisse  para   S,    Sou Sr. Bedaetor. 
Sebast/ãor^rázia  sua viagem em três dias, 
demorava íse e descançava ali dons, volta- 
va era trel, e ainda vinha déscançar mais 

basta   um   só   pedestre ,   porquanto   pas- 
sando o  correio da. Corte de dez em der 

O amante do bem Publit: 

H  (  ' S.   PAULO   SA    IMPRENSA   n*    ROie* B   C. 


